
 

Um documento histórico fundamental sobre a fuga de 

milhares de pessoas de Angola após o 25 de Abril 

O caos que rodeou a independência da antiga colónia 

Lisboa, 30 de setembro de 2025 – Cinquenta anos depois da independência de Angola, a 11 de 

novembro de 1975, é tempo de falar dos subtraídos de pátria. Angola: vidas quebradas, de António 

Mateus, conta-nos a impressionante história dos portugueses que nasceram naquela terra e ali 

sonhavam morrer, mas que foram forçados a fugir, empurrados pela barbárie da guerra. 

Este livro assenta nos testemunhos (incluindo excertos de cartas escritas nos campos de refugiados) 

de 10 das famílias que integraram a maior coluna automóvel de fuga de Nova Lisboa para as chamadas 

Terras do Fim do Mundo, envolvendo mais de oito mil pessoas.  

Acedendo a vários documentos inéditos, o autor revela mentiras e excessos cometidos pelos três 

movimentos de libertação subscritores dos Acordos de Alvor. Noutro paradoxo da História, descreve 

como foram as então demonizadas forças armadas sul-africanas que, ao mesmo tempo que confinaram 

os portugueses em fuga em campos de refugiados na fronteira da atual Namíbia, também os 

alimentaram, prestaram cuidados médicos e protegeram.  

Finalmente, deixa a nu a hipocrisia de uma dualidade de critérios; enquanto nos nossos dias é indiscutível 

a pertença de um ser humano ao território onde nasceu, independentemente da sua raça, os brancos 

nascidos em Angola e que de lá fugiram para Portugal, expulsos pela guerra, pilhagens e atrocidades, 

foram apodados de retornados. Incluindo as dezenas de milhares que nunca haviam saído de África. 

O evento de lançamento do livro vai ter lugar na FNAC Colombo, no dia 15 de outubro, às 18h30. Angola: 

vidas quebradas será apresentado pelo Major-general João Vieira Borges e pelo fundador e presidente 

da AMI Fernando Nobre e contará com a presença do autor. 
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António Mateus é jornalista profissional há 40 anos, especializado em assuntos militares e africanos, 

autor de sete livros, incluindo Angola, o Regresso do Fim do Mundo, Mandela, a Construção de um 

Homem e Olhar o Mundo. 

Destacado em 1986 para Maputo, tornou-se o mais jovem jornalista de sempre a chefiar uma delegação 

de agências internacionais de notícias, um posto a partir do qual cobriu as guerras civis de Angola, 

Moçambique e Grandes Lagos, as sucessivas rondas de paz para estas regiões e a luta contra o 

apartheid na África do Sul. Já foi destacado quatro vezes para a cobertura da guerra na Ucrânia desde 

a sua invasão em fevereiro de 2022. 

Apresentou e coordenou durante seis anos o programa da RTP «Olhar o Mundo», eleito quatro vezes 

o melhor programa de relações internacionais das televisões nacionais. 

Foi eleito em 2013 pela revista TV7 Dias «O melhor repórter de televisão», pelas grandes reportagens 

«A herança de Mandela», «Coração de Mãe» e «Seguir em Frente» e recebeu a menção honrosa do 

Prémio Direitos Humanos atribuído pela UNESCO. 
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Para mais informações ou esclarecimentos e pedidos de entrevista ao autor, por favor contactar: 

Ana Pais 

ana.pais@clubedoautor.pt | 966 031 544 
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